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Destaque

O Comitê Coordenador do Plano 
Estadual de Recursos Hídricos (CORHI), 
com o suporte da Coordenadoria de 
Recursos Hídricos do Estado de São 
Paulo (CRHi), iniciou no fim de agosto 
as reuniões para a formulação das ações 
que deverão compor o Plano Estadual 
de Recursos Hídricos (PERH), do período 
correspondente ao Plano Plurianual 
(PPA) 2016-2019, com as instituições 
que compõem o Sistema Integrado de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos do 
Estado de São Paulo (SIGRH). Elas vão 
receber subsídios para indicarem suas 
ações relativas a Recursos Hídricos para 
elaboração do “Plano de Ação” e do 
“Programa de Investimentos” do PERH 
2016-2019. 

Após os encontros, as instituições 
terão até 31 de outubro para enviarem, 
por meio de planilha eletrônica, suas 
atividades.

Com os dados, o Departamento 
de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (DGRH), da CRHi, vai elaborar 
o documento técnico, que passará 
por apreciação em instâncias como o 
CORHI e as Câmaras Técnicas do CRH. O 
objetivo é que o PERH 2016-2019 seja 
aprovado em abril de 2017 em reunião 
do CRH.  (Veja o cronograma ao lado)

LEI
Vale destacar que está em 

trâmite na Assembleia Legislativa o 
Projeto de Lei (PL) nº 192/2016, que 
estabelece diretrizes e critérios gerais 
para a elaboração, implementação 
e monitoramento do PERH. Como 
o CRH precisa aprovar o Plano de 
Investimentos em 180 dias, após a 
publicação da lei, segundo o PL, o CORHI 
adiantou os trabalhos para finalizar o 
documento no prazo previsto.

Cronograma de Atividades CRHI/CORHI relacionadas ao PERH

Atividades DataResponsáveis

CORHI inicia trabalhos para a formulação do PERH 2016-2019

Reuniões para início do processo 
de consolidação do Plano de 
Ação/Programa de Investimentos 

Prazo para os executores  
(instituições do SIGRH) 
detalharem as ações, via 
formulário/planilha eletrônica

• Consolidação do banco de 
dados de Ações do PERH;
• Elaboração do Plano de Ações 
e do Programa de Investimentos 
2016-2019;
• Elaboração da Síntese do 
Diagnóstico;
• Elaboração de minuta 
de Deliberação CRH para a 
aprovação do documento 
técnico do PERH

• Apreciação do documento 
técnico do PERH 2016-2019

• Consolidação do documento 
técnico do PERH 2016-2019 
e da respectiva minuta de 
Deliberação CRH

• Avaliação do documento 
técnico do PERH 2016-2019 
em reunião do Conselho de 
Recursos Hídricos (CRH)

26/08/2016 a 
23/09/2016

Comitê Coordenador 
do Plano Estadual 

de Recursos Hídricos 
(CORHI)

CORHI

31/10/2016Executores

15/12/2016

Departamento de 
Gerenciamento de 
Recursos Hídricos 

(DGRH/CRHi)

15/01/2017 a 
15/02/2017

Câmaras Técnicas do 
Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos

Conselheiros do 
Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos

22/02/2017 a 
08/03/2017

27/04/2017
(a confirmar)
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Prazo para Comitês entregarem Planos de Bacias é até 31 de dezembro

Formato 1
Documento Integral do Plano de Bacia 2016-2027

Formato 2 
Relatório I em 2016 / Relatório II em 2017

Os Comitês de Bacias Hidrográficas (CBHs) têm até o dia 
31 de dezembro de 2016 para entregar seus Planos de Bacia 
Hidrográfica (PBH). Segundo a Deliberação CRH Ad Referendum 
nº 185, de 4 de agosto de 2016, que estabeleceu formatos e 
cronogramas, os CBHs podem entregar:  Documento Integral 
do Plano de Bacia 2016-2027; ou apresentar o documento 
técnico denominado “Relatório  I - Informações Básicas” até 

31 de dezembro de 2016, e entregar o “Relatório II - o Plano de 
Bacia 2016-2027” até 31 de dezembro de 2017. 

As explicações sobre prazos e conteúdos da Deliberação 
foram feitas aos secretários executivos e representantes dos 
CBHs na oficina “Plano de Bacia Hidrográfica – Subsídios para 
Revisão”, realizada no fim de maio, em São Paulo.

Veja mais detalhes na tabela abaixo.

em temas que mais precisam de 
investimentos para recuperação da 
bacia hidrográfica. 

Tanto o Plano de Ação quanto o 
Programa de Investimentos também 
devem estar em conformidade com 
a projeção relativa aos recursos 
financeiros do FEHIDRO no Plano 
Plurianual (PPA) e serem revisados 
anualmente de acordo com a Lei 
Orçamentária Anual (LOA).

Outro ponto da Deliberação CRH Ad 
Referendum nº 185 é que o “Plano de 
Ação para Gestão dos Recursos Hídricos 
da UGRHI” e o respectivo “Programa 
de Investimentos”, para execução a 
partir de 2017, deverão especificar 
até três Subprogramas de Duração 
Continuada (subPDCs) prioritários para 
investimento de, no mínimo, 70% da 
estimativa de recursos financeiros do 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

(FEHIDRO) referente ao CBH. 
O Comitê deve priorizar o subPDC 

conforme a identificação e a análise das 
áreas críticas e a prioridade de ações 
para a gestão de recursos hídricos, 
que faz parte do Diagnóstico e do 
Prognóstico do PBH.  

O objetivo é que as ações não sejam 
pulverizadas em diversas áreas na 
Unidade de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (UGRH), mas concentradas 

CBHs vão determinar prioridades de investimentos pelo FEHIDRO

Prazo PrazoDocumentos a serem entregues Documentos a serem entregues

Até 31 de 
dezembro 
de 2016 

Até 31 de 
dezembro 
de 2016 

Até 31 de 
dezembro 
de 2017 

• Plano de Bacia 2016-2027 completo, segundo a 
Deliberação CRH nº 146 de 2012.
• Relatório de Situação dos Recursos Hídricos, 
preferencialmente integrado ao plano.

• Relatório I – Informações Básicas, apresentando, no 
mínimo, os seguintes itens do Anexo da Deliberação CRH 
nº 146 de 2012:
Processo de Elaboração do Plano de Bacia Hidrográfica; 
Diagnóstico; Gestão dos Recursos Hídricos da UGRHI; 
Plano de Ação para Gestão dos Recursos Hídricos da 
UGRHI (com, no mínimo, as ações do quadriênio 2016-
2019 a serem financiadas com recursos do FEHIDRO)
• Relatório de Situação, preferencialmente integrado ao 
plano.

• Relatório de Situação dos Recursos Hídricos;

• Complementação do Plano de Ação e do Programa de 
Investimentos (PA/PI).
- ações do quadriênio 2016-2019 a serem financiadas com 
recursos do FEHIDRO, de acordo com o estabelecido no 
art. 2º da Deliberação CRH nº 146.

- ações do quadriênio 2016-2019 a serem financiadas 
com recursos de outras fontes (por exemplo, recursos de 
empresas públicas, recursos municipais, recursos federais, 
de financiamentos e etc).

Esta complementação do Plano de Ação e do Programa 
de Investimentos deverá integrar o Relatório de Situação, 
juntamente com o acompanhamento e a avaliação da 
execução das ações do PBH no ano anterior.

• Relatório II – Plano de Bacia 2016-2027, apresentando, 
no mínimo, os seguintes itens do Anexo da Deliberação 
CRH nº 146 de 2012:
Síntese do Diagnóstico; Prognóstico; Planos, Programas, 
Projetos e Empreendimentos com Incidência na UGRHI;
Cenário de Planejamento (todos os subitens); Gestão dos 
Recursos Hídricos da UGRHI; Áreas Críticas e Prioridades 
para Gestão;  Propostas de Intervenção para Gestão
Plano de Ação para Gestão dos Recursos Hídricos, 
incluindo as ações do quadriênio 2016-2019 a serem 
financiadas com recursos do FEHIDRO e de outras fontes. 

• Relatório de Situação, preferencialmente integrado ao 
plano.

Até 31 de 
dezembro 
de 2017 

Para as demais datas e informações 
detalhadas do cronograma, acesse www.
sigrh.sp.gov.br/planodebaciashidrograficas.
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Eleição

Direto dos Comitês

O Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio Grande (CBH-Grande) elegeu  em 
agosto sua nova diretoria, além de 
empossar os membros do Plenário 
do Comitê, após processo eleitoral 

realizado neste ano. 
A Reunião Extraordiordinária do 

CBH-Grande, que abrange territórios 
de São Paulo e Minas Gerais, aconteceu 
na cidade de Ribeirão Preto, em 10 de 
agosto.  Confira a nova diretoria: 

Presidente: Hélio César Suleiman, 
do Departamento de Águas e Energia 
Elétrica do Estado de São Paulo 
(DAEE); 

1º Vice Presidente: Mônika 
Bergamaschi, da Associação Brasileira 
do Agronegócio da Região de Ribeirão 
Preto (ABAG) e ex-secretária de 

CBH Grande define nova diretoria e membros do Plenário

Os organizadores do Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas (ENCOB) divulgaram que a 
edição de 2017, a 19ª, será em Brasília-DF. O anúncio foi realizado durante o evento de 2016, na cidade 
de Salvador, que teve o tema “Comitês de Bacias: A gestão das águas acontece aqui” e reuniu mais de 
1,2 mil pessoas, no mês de julho. A diretora de Comunicação e Informações Gerenciais, da Coordenadoria 
de Recursos Hídricos (CRHi), a jornalista Flávia Braga Rodrigues, foi uma das palestrantes do ENCOB, no 
“Seminário Água, Comunicação e Sociedade”. Foto: Arquivo CRHi

Formada pelos Comitês das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte (CBH-LN), do Ribeira do Iguape e 
Litoral Sul (CBH-RB), e da Baixada Santista (CBH-BS), a Vertente Litorânea realizou em 24 de agosto, 
em Bertioga, a reunião de coordenação para definir critérios de priorização de temas e demandas 
selecionados nas oficinas, que aconteceram em cada CBH. O próximo passo será o “Encontro Regional 
da Vertente Litorânea”, em Ubatuba, programado para os dias 6 e 7 de outubro. Foto: CBH-LN

A Agência Nacional de Águas (ANA) anunciou em julho a criação do Programa Nacional de 
Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas (Procomitês). O objetivo é que o Programa 
pactue conjuntos de indicadores e metas compatíveis com os diferentes estágios de implementação 
da gestão de recursos hídricos no âmbito dos Comitês. Para participar do Procomitês, o CBH precisa 
ser indicado pelo órgão gestor estadual de recursos hídricos, e poderá receber até R$ 50 mil por 
ano, enquanto o teto estabelecido para cada estado é de R$ 500 mil. Foto: ENCOB

O Diário Oficial do Estado de São Paulo publicou no dia 28 de junho dois Decretos que regulamentam 
Áreas de Proteção e Recuperação de Mananciais (APRMs), criadas na Região Metropolitana de São 
Paulo (APRMs do Alto Tietê Cabeceiras e do Alto Juquery). A proposição de ambas foi iniciada pelo 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê (CBH-AT). Foto: Diogo Moreira - Portal do Governo do 
Estado de São Paulo

Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo (2011-2014);

2º Vice Presidente: Odorico Pereira, 
da Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg);

Secretária Executiva: Maria Isabela 
de Souza, do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Estado de 
Minas Gerais (CREA);

Pela porção paulista, integram o 
CBH-Grande os comitês da Serra da 
Mantiqueira, Pardo, Sapucaí-Mirim/
Grande, Mogi-Guaçu, Baixo Pardo/
Grande e Turvo/Grande.

Foto: Divulgação
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A Secretaria Estadual de 
Saneamento e Recursos Hídricos 
(SSRH) vai elaborar para 164 municípios 
do Estado de São Paulo o Plano 
Municipal de Saneamento (integral ou 
parcial), conforme a Deliberação “Ad 
Referendum” CRH nº 186, divulgada 
em 6 de agosto pelo Diário Oficial do 
Estado. Segundo o documento, serão 
271 planos específicos e o investimento 
total será de R$ 14,48 milhões.

O valor será financiado pelo 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos 
(FEHIDRO) através dos recursos 
destinados ao Comitê Coordenador do 
Plano Estadual de Recursos Hídricos 
(CORHI) nos anos de exercício de 
2016, 2017 e 2018 (veja ao lado os 
percentuais de cada ano e os planos). 

Para aprovação do repasse pelo 
Fundo, foram realizadas reuniões 
com representantes dos Comitês de 
Bacias Hidrográficas, em que houve 
consenso para admissão da proposta, 
além da aprovação da Câmara Técnica 
de Planejamento do Conselho de 
Recursos Hídricos (CTPLAN-CRH) e do 
próprio CORHI. 

A elaboração dos planos de 
saneamento também tem como 
objetivo atender à Lei Federal nº 11.445, 
que tem o princípio fundamental a 

Tema: “Desafios para a Educação Ambiental, Capacitação e Mobilização Social, frente à crise hídrica”
Inscrições: Até 15 de setembro (Mais informações: http://dialogointerbacias.org)

universalização do acesso aos serviços 
de saneamento.  A Lei demanda a 
elaboração de planos de longo prazo, 
sendo condição para receber recursos 
financeiros federais. 

Ao todo, 13 Unidades de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos 
(UGRHIs) serão beneficiadas com novos 
planos. O levantamento dos municípios 
que não possuíam o Plano ou parte 
dele foi realizado pela Coordenadoria 
de Saneamento (CSAN) da SSRH.

OUTRAS CIDADES
Segundo a CSAN, entre 2008 e 

2014, 184 municípios elaboraram 
seus Planos com recursos do Tesouro, 
com investimento total de R$ 24,4 
milhões. Outros 297 construíram o 
Plano com recursos próprios ou com 
financiamento da Fundação Nacional 
de Saúde ou pelo próprio FEHIDRO. 

São Paulo terá 100% de Planos Municipais 
de Saneamento

CRHi realiza treinamento 
do novo SINFEHIDRO
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A Coordenadoria de Recursos 
Hídricos (CRHi) realizou em agosto 
treinamentos para o novo site do Sistema 
de Informações e Acompanhamento de 
Empreendimentos do Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos (SINFEHIDRO II), 
que tem lançamento previsto para 
o segundo semestre de 2016. Vários 
atores envolvidos no processo de 
financiamento pelo Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos participaram 
da oficina, que foi conduzida pela 
Inovare, empresa responsável pela 
reestruturação do site. 

Representantes dos Comitês das 
Bacias Hidrográficas e da Secretaria 
Executiva do Conselho de Orientação 
do FEHIDRO (SECOFEHIDRO), além de 
agentes técnicos e financeiro e membros 
da CRHi participaram do treinamento. 

REESTRUTURAÇÃO 
O novo sistema terá site próprio 

contendo informações, formulário 
de contato, downloads, infográfico, 
pesquisas, entre outros elementos 
informativos. O sistema vai contar 
com formulário de proposta com 
preenchimento em tempo real, 
relatórios e novos módulos tais como o 
de Custeio e o de Comitê.

19 e 20 de setembro
Hotel Fonte Colina Verde, São Pedro

Universalização de PMS (SSRH via FEHIDRO):
Valor: R$ 14,4 milhões
alocados plurianualmente:
2016: 10%
2017: 80%
2019: 10%

Foto: Arquivo CRHi

164
municípios

164
municípios
271 planos 
específicos

86
água/esgoto

123
drenagem

62
resíduo


